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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Com 120 anos de existência, a Sociedade Italiana do Rio Grande do Sul – SIRGS – foi construída por quatro italianos, Giuseppe Bellebon, Pietro Guzzi, Pietro Dalla Riva e Giorgio Bianchin, que, preocupados em propiciar bem-estar aos imigrantes que chegavam a Porto Alegre, pobres, sem parentes ou amigos e sem lugar para pousar, fundaram a Sociedade Bella Aurora.

Desde 1893, a sociedade funcionou como albergue, como escola para os filhos dos imigrantes e como centro cultural. Anteriormente, já funcionava o embrião dessa sociedade, oficialmente fundada em 11 de novembro de 1893, que se chamava Scuola Italiana Campo da Redempção, organizada em janeiro de 1891, e que, provavelmente, foi a origem da SIRGS.

Em 1896, trocou de nome, em homenagem a uma princesa montenegrina que acabara de casar-se com o rei Vittorio Emanuelle, e passou a chamar-se Società Italiana Di Benifecenzia e Istruzione Principessa Elena Di Montenegro. Manteve esse nome mesmo durante o perigoso período das guerras e sobreviveu, quando tantas outras desapareceram. Em 1951, foram retiradas as palavras “italiana” e “principessa” do nome e tornou-se, em português, Sociedade de Beneficência e Instrução Elena Di Montenegro.

Em 1961, passou a denominar-se Centro Ítalo Brasileiro – CIB –, mais conhecido por sua sigla, trazendo esse nome até 1990, quando, em razão da necessidade de alteração de seus estatutos e da ampliação de seu quadro social, adotou o nome de Sociedade Italiana do Rio Grande do Sul.
A instituição tem como primordiais objetivos promover a solidariedade e reforçar os traços culturais italianos e, portanto, está estreitamente vinculada ao processo de migração e ao fomento da cultura relacionada à etnia italiana em um lugar distante de sua origem, para preservar e difundir o idioma, a cultura, os usos, os costumes e as tradições da nação italiana.

A entidade desenvolve uma série de atividades culturais, tais como a “Semana Cultural Italiana”, com apresentação de palestras, filmes, música e gastronomia; a “Cortina Lírica” (mensal); a “Sessão de Cinema Italiano” (bimestral); as “Seratas Culturale e Musicale” (durante os meses do ano); atividades sociais tais como almoços e jantares.
Outrossim, realiza atividades e eventos educacionais, culturais, sociais, turísticos e desportivos que contribuam para a confraternização entre seus integrantes e simpatizantes e que possibilitem um convívio maior entre descendentes de italianos e demais brasileiros. Por outro lado, incentiva o intercâmbio cultural e artístico entre o Brasil, a Itália e entidades congêneres, além de realizar a beneficência, a assistência e a solidariedade entre os associados.
A SIRGS possui o reconhecimento de várias instituições e vários órgãos, como fica demonstrada na documentação anexa à presente Proposição, tais como a Secretaria Municipal de Governança Local, a Associação dos Moradores da Vila Anair, a Creche Comunitária Primeiro a Criança, a Associação Gaúcha de Cultura Musical e o Instituto da Mama do Rio Grande do Sul.

Sendo assim, nada mais justo do que reconhecer essa centenária entidade como de utilidade pública, uma vez que presta relevantes serviços para a sociedade porto-alegrense e contribui sobremaneira para manter vivos os usos, a tradição e os costumes de uma etnia que colabora expressivamente para o desenvolvimento da capital de todos os gaúchos.
Nesse sentido, solicito o apoio dos nobres pares deste Legislativo Municipal para a aprovação da presente Proposição. 

Sala das Sessões, 28 de março de 2014.

VEREADOR MÁRCIO BINS ELY

PROJETO DE LEI

Declara de utilidade pública a Sociedade Italiana do Rio Grande do Sul – SIRGS.

Art. 1º  Fica declarada de utilidade pública a Sociedade Italiana do Rio Grande do Sul – SIRGS –, com sede nesta Capital, com base na Lei nº 2.926, de 12 de julho de 1966, e alterações posteriores.

Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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